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Introdução

O presente trabalho intitulado “Brincando e Aprendendo:
Tabela Periódica para alunos Surdos” tem como objetivo
facilitar o ensino e a aprendizagem de química para estes
alunos. 

O professor que leciona a disciplina de química tem um
desafio  diário  despertar  no  alunado  interesse  em
compreender  e  aprender  química,  esta  por  ser
considerada de difícil entendimento para muitos alunos e
por  apresentar  conteúdos  em  sua  maioria  complexos,
outra  questão existente para o professor  que começa a
ensinar alunos Surdos é o uso da linguagem. Os surdos se
comunicam através de uma língua gesto-visual,  que é a
Língua Brasileira  de Sinais  (Libras),  reconhecida  por  lei
federal  10.436  no  dia  24  de  abril  de  2002,  logo  é
necessário que a contextualização desses conteúdos seja
acessível  através  da  Libras,  a  fim  de  clarificar  o
entendimento pelos alunos.

 Para isso, foi desenvolvido um projeto com a perspectiva
de construir uma tabela periódica de baixo custo e um jogo
de cartas, com intuito de apresentar que a química está
presente, em todo lugar e a todo tempo. Os jogos sempre
fizeram parte da vida do ser humano seja como elemento
de disputa, de diversão ou como forma de aprendizado. De
acordo  com  Kishimoto  (1994)  e  Soares  (2008),  o  jogo
educativo deve ser caracterizado por uma função lúdica e
outra  educativa,  possuindo,  ambas,  funções
imprescindíveis  no  processo  de  aquisição  do  saber,  ou
seja, este tipo de jogo deve ser pensado e trabalhado de
forma  contextualizada,  interativa  e  inclusiva  onde  os
agentes participativos possam, a partir deste instrumento
didático,  correlacionar  questões  do  dia-a-dia  aos
conteúdos  trabalhados  no  jogo.  Nesta  perspectiva,  o
presente trabalho visa facilitar o acesso ao conhecimento
do ensino de química, facilitando o ensino aprendizagem.

Resultados e Discussão

O jogo didático foi construído com isopor, cola, palitos de
churrasco,  bolas  de  isopor,  tinta  guache  e  cartas  de
baralho que foram ilustradas com informações sobre os
elementos químicos.  

Após a aplicação do projeto na escola pública no município
de Catu-Ba, onde estão inseridos alunos surdos, observou-

se  que  a  socialização  com  o  jogo  da  tabela  periódica
aguçou a curiosidade dos alunos a respeito dos elementos
químicos e seus símbolos, tornando-se mais significativa a
aprendizagem dos estudantes.

 
Fonte:( Imagem retirada do arquivo pessoal 2015)

Conclusões

Conclui-se que o projeto desenvolvido para alunos Surdos,
foi  importantíssimo,  isto  porque  o  jogo  desenvolvido  a
partir  da  Tabela  Periódica  Interativa  constituiu  em  uma
estratégia didática no ensino de química, que possibilitou a
aprendizagem desses alunos Surdos e ouvintes. 
Através da contextualização dos elementos químicos que
estão  presentes  no  dia-a-dia,  os  alunos  aprenderam  a
tabela periódica, de modo interativo, pela experimentação
e pela troca de informações mediadas em Libras. Portanto,
faz-se necessário que as práticas pedagógicas de ensino,
potencializem a aprendizagem dos alunos Surdos por meio
de recursos didáticos acessíveis.
.
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